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RESUMO: Os autores analisaram o efeito simultâneo da alteração dimensional e de peso de
resinas para facetas estéticas quando submetidas às condições de armazenamento e períodos de
tempo. As resinas apresentaram comportamentos diferentes havendo uma n(tida correlação entre
a alteração dimensional e a de peso. A condição de imersão promoveu alterações dimensionais
cerca de 50% menores correspondendo a uma alteração de peso aproximadamente três vezes
maior.
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INTRODUÇÃO

As resinas para facetas estéticas apresentam algumas deficiências como a baixa re
sistência à abrasão, alto coeficiente de dilatação térmica, descoloração progressiva e
elevada contração de polimerizaçãoI2,15,17.

A introdução de resinas com monômero de alta densidade de agentes cruzados e
elementos de carga inorgânica como vidro, quartzo, etc., melhorou a resistência à
abrasão, porém pouca coisa foi acrescentada à contração de polimerização e ao coe
ficiente de expansão térmica, fatores esses que, associados à absorção de água, estão
diretamente relacionados com a infiltração marginal2,6,8,9,1l,13.

Mais recentemente foram lançados no comércio materiais para facetas estéticas
com micro partículas, de sílica coloidal pirolítica, como carga e uretano dimetacrilato
substituindo o metilmetacrilato na fase orgânica3 ,4,5,7,1O.
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Pareceu-nos então oportuno verificar comparativamente o desempenho desses
materiais em relação à contração de polimerização e a absorção de água. lnteressa
nos igualmente saber a influência que a absorção de água tem na alteração dimensio
nal desses materiais.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram selecionados para esta investigação os seguintes materIaIS: MI - Dencor,
M2 - lvoclar Colorstat SR C+B, M3 - Biolon C&B, M4 - Palapont 77 Microfill
K+B e Ms - SR lsosit PE C+B.

Os corpos-de-prova foram obtidos pela prensagem dos materiais em uma matriz de
aço inoxidável, semelhante à descrita na norma n~ 12 da American Dental Associa
tion1• Foram introduzidos nessa matriz dois sulcos diametrais que se cruzam ao cen
tro em um ângulo de 90 graus e a dois milímetros da borda interna, um sulco circu
lar, que intercepta os dois primeiros em quatro pontos, formando cruzetas, que foram
utilizadas como referencial de leitura, estabelecendo os diâmetros AB e CD. A poli
merização deu-se a 120°C por dez minutos sob pressão de 6 atmosferas. Os corpos
assim obtidos, foram pesados em uma balança Sartorius com sensibilidade de
0,0001 g, levados a um projetor de perfis NIKON 6C e mensurados os diâmetros AB
e CD. A seguir os corpos-de-prova foram colocados em placa de Petri com tampa e
mantidos em estufa a 37°C, observando as condições experimentais de armazena
mento. Foram consideradas as condições C 1 em que os corpos-de-prova eram manti
dos a seco. Observaram-se, ainda, os tempos de armazenamento to imediatamente
ap6s a polimerização e tI a t7, com intervalos de 24 horas até completar 168 horas
e t8 ap6s um intervalo de 168 horas, perfazendo um período de 336 horas de obser
vação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos dados relativos às variáveis alteração dimensional e alteração de pe
so, sugere haver correspondência entre elas. Podemos observar pela Tabela 1 que, à
exceção do material M s, os demais materiais apresentam essa correspondência. As
sim, o material M2 mostra a maior média de contração (-335,90 J-Lm) e a maior média
de perda de peso (-104,46 mg), seguido do material MI com médias de contração e
alteração de peso de -321,64 J-Lm e -99,73 mg, respectivamente, e o material M3 com
-281,76 J-Lm de média de contração e -83,40 mg de alteração de peso. As médias de
alteração de peso desses três materiais são bastante pr6ximas, havendo igualdade en
tre o MI e o M2 e entre a do MI e a do M3 • Vemos ainda, com auxílio das Tabelas 3
e 4, que relativamente à alteração de peso, as resinas acrílicas sem carga (MI e M2)

comportaram-se da mesma forma que a resina Biolon (M3 ) com carga inorgânica de
silicato de alullÚnio, apresentando médias estatisticamente iguais, e que essa igualda-
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TABELA 1 - Médias e desvios padrão de alteração dimensional e alteração de
peso de materiais. Teste de Duncan a 0,05

MATERIAL

MI M2 M3 M4 Ms

Alt. Oim. !J. m -321,64 -335,90 -281,17 -258,17 -380,80

% 0,70 0,73 0,61 0,56 0,83

Alt. Peso mg - 99,73 -104,46 - 83,40 - 21,91 37,53

% 0,62 0,68 0,54 0,12 0,20

Alteração Dimensional - D.P.: 2,68
O2 = 7,42

Alteração Peso - O.P.: 6,97
O2 = 19,30

TABELA 2 - Médias e Desvios padrão de alteração dimensional e
alteração de peso de condição

CONDIÇÃO

C1 C2

Alt. Oim. J.Lm -217,59 -413,72

% 0,47 0,90

Alt. Peso mg 113,15 -221,94

% 0,68 1,34

D.P.: 1,69

D.P.: 4,40

de se deu nas duas condições. Contudo, relativamente à alteração dimensional, a re
sina Biolon (M3 ) apresentou contração média menor que as outras duas, talvez em
função do elemento de carga. ° material M4 , constituído basicamente de matriz or
gânica. de metilmetacrilato com elementos de microcarga de sílica coloidal (Si02),

apresentou a menor média de contração (-258,17 !J.m) e igualmente a menor média
de alteração de peso (-21, 91mg). Pela Tabela 4, podemos ver que o material M4 , na
condição C 1, absorveu água, fato que se manifestou pelo aumento de peso, aproxi
madamente 500/0 superior ao dos outros materiais, à exceção do Ms. Vemos na Ta
bela 3, que essa maior absorção de água promoveu uma menor contração. Se compa-
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rarmos os dados da condição C2 desse material, vamos observar que a absorção de
água promoveu uma diminuição de 0,38% da contração. Se transpusermos o mesmo
raciocínio para os demais materiais, vamos observar que a condição C 1 diminuiu a
contração dos materiais MI' M2, M3 e Ms em 380/0, 460/0, 41 % e 52%, respectiva
mente. Vemos, portanto que a imersão em água contribuiu para a diminuição da con
tração, mas não foi capaz de compensá-la totalmente.

TABELA 3 - Médias e Desvio-padrão de alteração dimensional da interação
Mat.erial x Condição. Teste de Duncan a 0,05

Mat.

Cond.
MI M2 M3 M4 Ms

J.Lrn -235,76 -230,51 -188,02 -171,69 -261,96
C1

% 0,51 0,50 0,41 0,37 0,57

J.Lrn -407,53 -441,29 -375,49 -344,64 -499,64
C2

% 0,89 0,96 0,82 0,75 1,09

D.P.,379 D2 = 10,50

TABELA 4 - Médias e Desvio padrão de alteração de peso da interação
Material x Condição. Teste de Duncan a 0,05

Cond.

Mat.
MI M2 M3 M4 Ms

J.Lrn 61,67 54,70 77,50 149,37 222,50

% 0,30 0,36 0,50 0,85 1,19

J.Lrn -261,15 -263,62 -244,30 -193,20 -147,42

% 1,63 1,70 1,57 1,11 0,80

D.P.: 9,85 D2 = 27,30

o fator tempo produziu efeitos semelhantes na alteração dimensional e na altera
ção de peso e as alterações significativas ocorreram no intervalo entre os tempos to e
tI' correspondente às primeiras 24 horas do experimento, havendo a formação de um
conjunto de médias iguais para os demais tempos considerados. Este fato parece ter
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importância quando se sabe que os trabalhos de prótese são enviados dos laborató
rios para os consultórios dentro desse intervalo de tempo e, quase sempre, sem o de
vido acondicionamento. Esses trabalhos são cimentados já com desadaptações das
margens da resina ao substrato metálico, desadaptações essas que serão maiores ou
menores, dependendo das características de retentividade que o receptáculo metálico
apresenta. A efetiva retentividade da resina pelo substrato metálico diminui a infil
tração marginal, mas, por outro lado, induz tensões no corpo do material plástico,
tomando-o mais susceptível à fratura.

°material M s, composto basicamente por uma matriz orgânica de uretano dimeta
crilato com elemento de carga fonnado pelo próprio monômero polimerizado e tritu
rado e pela sfiica pirolítica (Si02), constituiu-se em uma exceção. Sob C 1' foi o ma
terial que apresentou a maior média de contração (-380,80 J,Lm) e uma alteração de
peso positiva de 37,53 mg (Tabela 1). Quando absorveu água mostrou a maior média
de variação de peso; -222,60 mg, cerca de 1,19%. Entretanto, essa absorção de água
não se traduziu em uma maior expansão, capaz de diminuir a contração, pois, entre
materiais estudados, foi o que apresentou a maior média de contração: -262,96 mg
(0,57%). Quando mantido a seco (C2), o material M s apresentou a menor perda de
peso (-147,42 mg ou 0,80%), justificando assim, quando não se leva em considera
ção a condição, a variação positiva de peso que apresenta. Pode-se dizer que, para
esse material, nem mesmo a elevada absorção de água apresentada foi capaz de dimi-
nuir a sua também elevada contração, mas que essa absorção reduziu em 52% a con- ~:

tração, quando comparada com a da condição C2.

Se compararmos os resultados do material Ms com os do M4 , vamos ver que a as
sociação do elemento de microcarga inorgânica de sfiica piroHtica com o uretano di
metacrilato do Isosit resultou em piores qualidades, relativamente às alterações di
mensionais e de peso, do que as da resina Palapont, que utiliza o mesmo sistema de
microcarga associado a uma matriz orgânica de metilmetacrilato.

A correspondência entre a alteração dimensional e a alteração de peso tem sido
relacionada de fonna diversa e indiretamente na literatura que expusemos até aqui.
Entretanto, SKlNNERI4, em 1949, especificamente a respeito dessa relação, afirmou
que as resinas são notáveis pelo fato de absorverem água e expandirem. As resinas
acrfiicas odontológicas não são uma exceção a essa regra.

Em 1968, SKINNER & PHILLIPS16 afirmaram que a difusão da água nas resinas
acrfiicas provavelmente ocorre entre as macromoléculas que estão ligeiramente afas
tadas. Em decorrência desse fato, foi estimado que, para cada 1% de aumento de pe
so pela absorção de água, a resina acrfiica expande linearmente 0,23%.

A análise dos fatos descritos anterionnente nos anima a sugerir que, na con
feccção de 'próteses do tipo metalo-plásticas, devem ser considerados os seguintes
cuidados:

1. Selecionar uma resina que apresente contração de polimerização reduzida e que,
quando imersa em água, apresente absorção que se traduza em um máximo de ex
pansão.
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2. A técnica de confecção de facetas pela polimerização de sucessivas camadas del
gadas parece ser a mais indicada.

3. É recomendável a imersão das próteses do tipo metalo-plásticas em água destila
da, imediatamente ap6s a polimerização, devendo permanecer imersas pelo menos
durante as primeiras 24 horas.

CONCLUSÕES

À vista dos resultados obtidos segundo a metodologia. empregada, parece-nos lí
cito concluir que:

1. Todos os materiais analisados sofreram na polimerização, alterações dimensionais
representativas de contração, sendo maior no material Ms , vindo a seguir o M2 ,

MI' M3 e M4 • À exceção do material Ms ' todos os demais apresentaram perda de
peso sendo a maior a do M2 , vindo a seguir o MI' M3 e M4 .

2. A condição C I promoveu contração menor que a C2 onde foi notada a maior per
da de peso.

3. Apenas o intervalo de 24 horas entre os níveis to e tI proporcionou média dife
rente de alteração dimensional e de peso.

4. A imersão em água reduziu a contração de polimerização não sendo entretanto
capaz de compensá-la totalmente.
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ABSTRACT: The authors analysed the simultaneous effects of the dimensional and weight
alteration of resins utilized for esthetic facets submitted to warehousing conditions and periods of
time. The resins showed different behaviour and a neat correlation between dimensional alteration
and weight. The condition of immersion promoted dimensional alteration 50% lower and an
alteration ofweight three times higher.
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